O USO DA ARTE COMO ESTRATÉGIA DE EQUILÍBRIO EMOCIONAL DENTRO DE OFICINAS TERAPÊUTICAS NO AMBIENTE UNIVERSITÁRIO: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, houve um aumento considerável nos casos de adoecimento mental entre os estudantes universitários. Esse cenário tem gerado preocupação quanto ao bem-estar e ao rendimento acadêmico desse público1. A realização de uma oficina terapêutica nesse ambiente busca minimizar os danos psicológicos entre os estudantes. Além disso, contribui para ampliar o acesso a estratégias de promoção da saúde mental. Essa prática baseia-se na proposta da médica psiquiatra Nise da Silveira, que criticou duramente tratamentos agressivos como eletrochoque e lobotomia, por considerá-los métodos mecânicos que agridem a integridade humana2. O trabalho de Nise deslocou a problemática do sofrimento psíquico da psicopatologia médica para o campo da arte e cultura, utilizando a expressão plástica como um meio de acesso ao interior do sujeito3. Nesse conexto, por meio da pintura e da criação livre, busca-se mobilizar as forças autocurativas da mente. Esse processo ajuda o indivíduo a organizar suas emoções e reencontrar o equilíbrio necessário para o dia a dia4. Para que esse processo ocorra, os autores destacam que é vital oferecer um ambiente de suporte emocional e afeto, que funcione como o verdadeiro propulsor da terapia e do fortalecimento do autocuidado2;5. OBJETIVO: Relatar a experiência de estudantes de enfermagem na organização e realização de uma Oficina Terapêutica voltada à promoção da saúde mental de universitários, realizado em 4 de fevereiro de 2026 na Universidade Federal do Pará (UFPA) MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência qualitativo, baseado na observação participante6. A atividade integrou a disciplina “Saberes e Práticas em Saúde Mental”, conduzida por cinco discentes de Enfermagem. A oficina foi fundamentada no legado de Nise da Silveira7, utilizando a arte como ferramenta terapêutica. Os materiais incluíram telas, papéis A4, tintas, pincéis e música ambiente. O procedimento estruturou-se em cinco etapas: 1) Acolhimento; 2) Relaxamento e alongamento; 3) Pintura livre; 4) Compartilhamento através da escuta ativa; e 5) Encerramento. Garantiu-se o sigilo e anonimato dos participantes. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A oficina foi estruturada através de cinco etapas: acolhimento, relaxamento, pintura livre, compartilhamento e encerramento. Durante o acolhimento foi realizada a recepção dos participantes, dando boas-vindas e acomodando-os em cadeiras organizadas em círculo. Em seguida, apresentou-se o funcionamento da oficina, com explicação das etapas da atividade, orientações aos participantes e seus objetivos de relaxamento e bem-estar. Esse momento inicial visou estabelecer uma atmosfera de suporte emocional e afeto, que é fundamental para que o tratamento e o acolhimento ocorram2;5. O segundo passo, tratou-se de um momento de calma e alongamento através de exercícios que promovem o relaxamento, baseou-se na necessidade de descompressão, considerando que os participantes poderiam estar vindo de rotinas desgastantes, como aulas ou trabalho. Esse preparo é essencial para reduzir o estresse acumulado e gerar um sentimento de paz, permitindo que a mente se liberte de tensões imediatas8. Além de promover o conforto físico, essas técnicas ajudam a quebrar barreiras de receio ou ansiedade, criando o clima ideal para que os participantes se sintam seguros para se expressar. Esse acolhimento inicial é o que permite transformar o ambiente em um local de suporte emocional seguro, facilitando a mobilização das emoções e alívio do cansaço físico e mental9. Para complementar o relaxamento, o ambiente foi preparado com meia luz e a reprodução de frequências sonoras relaxantes durante toda a execução da oficina. Essa preparação sensorial buscou criar um clima de acolhimento, considerando que sons e ritmos têm o poder de mobilizar as emoções e produzir sensações de paz e bem-estar9. O uso dessas tecnologias auditivas ajudou a potencializar o relaxamento, trazendo efeitos positivos para os sentidos e tornando a experiência mais profunda e prazerosa. Em seguida foi disponibilizado material para pintura e um tempo para expressão de desenhos, frases, entre outros. Essa etapa de pintura livre permitiu o acesso à interioridade das participantes, utilizando a expressão plástica como linguagem para o que muitas vezes não é dito em palavras3. Nesse momento todos ficaram em silêncio para uma maior concentração dos participantes e a reflexão aos momentos de significação dos desenhos. Após isso foi feita a escuta de cada participante sobre a explicação de sua arte, qual o objetivo do desenho e o que ele representava. Durante esse momento foi perceptível a expressão de sentimentos relacionados ao desenho, que demonstravam angústia, ansiedade, fé, entre outros. Essas manifestações revelam o que Nise da Silveira chamava de “estados perigosos do ser”, nos quais a arte atua como instrumento para organizar o tumulto interno e mobilizar as forças autocurativas da psique2;5. Além disso, como enfatizado anteriormente, a expressão artística não só contribui com o bem-estar físico como também ultrapassa a barreira da neurociência, no qual o conceito da neuroplasticidade também ganha espaço, que é entendido como a capacidade do sistema nervoso de alterar sua atividade em resposta a estímulos intrínsecos ou extrínsecos, reorganizando sua estrutura, funções ou conexões4, reduzindo, de forma significativa, os níveis de cortisol, associado ao estresse, assim como recrudescendo a dopamina no sistema nervoso9. No encerramento, foram realizados os agradecimentos e a reafirmação da importância de momentos de alívio do estresse e descontração. A experiência confirmou que a oferta de um ambiente de liberdade de expressão, como os ateliês defendidos por Nise, funciona como um refúgio para o fortalecimento do autocuidado no contexto universitário3;5. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A atuação das discentes na oficina seguiu o papel de “guardiãs atentas”3, priorizando a liberdade de cada participante para criar o que sentisse. Notou-se que o sofrimento dentro da faculdade costuma ser vivido com um “espaço escuro”, onde o estudante se sente oprimido e “apertado” pelas pressões do dia a dia2. Por meio da “arte virgem“, ou seja, pinturas feitas de forma livre e sem a preocupação de seguir regras de beleza, as participantes puderam organizar o seu “tumulto de emoções” e retornar ao “espaço cotidiano”, recuperando o equilíbrio necessário para a vida comum3;5. Diante disso, a oficina demonstrou ser uma estratégia eficaz e acessível para a promoção da saúde mental no contexto universitário, ressaltando a importância da implementação e continuidade de práticas semelhantes no ambiente acadêmico. A utilização da arte como ferramenta terapêutica favoreceu maior expressividade dos participantes, contribuindo para o fortalecimento do autocuidado e alívio de tensões. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A experiência relatada demonstra o protagonismo da enfermagem na liderança de estratégias humanizadas para a promoção da saúde mental no ambiente universitário1. A implementação desta oficina valida a eficácia das Práticas Integrativas e Complementares (PICs), como a musicoterapia e a arteterapia, como ferramentas de cuidado autônomas do enfermeiro4;5. Ao utilizar intervenções que produzem respostas biológicas positivas, como a redução do estresse e a melhora do humor, a enfermagem reafirma sua base científica no cuidado integral e não unicamente farmacológico3. Além disso, a prática evidencia que o acolhimento baseado no afeto é capaz de fortalecer o vínculo terapêutico e prevenir o agravamento de danos psicológicos, consolidando o papel do enfermeiro como um agente transformador da assistência em saúde mental1;8.
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